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A leitura além dos olhos
Ilustração: colocar o texto abaixo em uma bela moldura.
	“Procura da poesia”

Chega mais perto e contempla as palavras. 
Cada uma tem mil faces secretas sob a face neutra
e te pergunta, sem interesse pela resposta, 
pobre ou terrível, que lhe deres: 
Trouxeste a chave?
Carlos Drummond de Andrade


Como decifrar as mil faces de uma palavra? Você teria a chave que abre a compreensão das palavras e, conseqüentemente, do texto? 
Ilustração: pessoa lendo um livro e, em seu pensamento, várias coisas sem sentido.
Ler é uma atividade que funciona como se fosse mágica. Você já percebeu que ao ler você transforma letras em significados? Palavras em histórias de vida e conhecimento? O que acontece quando estamos diante de um texto? O que é, afinal, esse ato que chamamos de ler?

A leitura começa com os olhos, mas vai muito além disso. A capacidade do ser humano compreender aquilo que lê depende da relação que existe entre os olhos e o cérebro.
Observe estas letras:

	NELCREPREMEDROE




Você as compreende? Elas têm significado para você? 

Acreditamos que sua resposta é não, pois isso não faz sentido, não é mesmo?
E agora?

	LER E COMPREENDER



São as mesmas letras. A diferença fundamental, no segundo caso, é que elas formam uma expressão que tem significado para quem a vê. Isso mostra que, quanto mais os olhos se apóiam no significado, maior a eficácia da leitura. 
Não são os olhos que determinam o que e como vemos e sim o cérebro, ou melhor, o cérebro, a partir de associações, faz a interpretação do que vemos a partir dos conhecimentos prévios, daquilo que já conhecemos. Em outras palavras: a gente vê e reconhece o que a gente já sabe.
Ilustração: imagem de dois caipiras à porta de um restaurante de alta classe (colocar uma placa com o nome do restaurante, como abaixo), lendo o cardápio (que se encontra em um pedestal, na entrada) e o seguinte diálogo:
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É preciso considerar que há dois fatores básicos que determinam a leitura: o texto impresso, que é visto pelos olhos, e aquilo está por trás dos olhos de quem lê: os conhecimentos que o leitor já possui, e que possibilitam que ele seja capaz de interpretar e reconhecer o que está lendo. 

Observe o seguinte trecho:

	“Com a metafísica se consuma uma reflexão sobre a essência do ente e uma decisão sobre a essência da verdade. A metafísica funda uma época, na medida em que lhe concede o fundamento da sua configuração essencial através de uma interpretação específica do ente e de uma acepção específica da verdade. (...) Reciprocamente, é preciso que o fundamento metafísico possa ser reconhecido nestas manifestações, para que haja uma reflexão apropriada sobre elas.”




Um filósofo consegue compreender esse texto com uma rápida leitura, pois possui os conhecimentos sobre o assunto. Um leitor leigo em filosofia não tem o mesmo desempenho diante deste texto. Ele consegue decodificar fluentemente o texto, ou seja, sabe dizer o significado de cada palavra ou expressão, mas não consegue compreender a mensagem trazida pelo texto apenas com uma leitura rápida, pois não tem conhecimento anterior sobre o assunto. 
E você? Compreendeu o texto? 
Em outra situação, o leitor pode saber muito sobre determinado assunto, mas se vê diante de um texto que não consegue decifrar.

Observe o trecho:

	Der Wolf und das Lamm 

Der Starke hat immer recht. Das werden wir sogleich sehen.

Ein Lamm löschte seinen Durst in einem klaren Bache. Dabei wurde es von einem hungrigen Wolf überrascht.

"Wie kannst du es wagen", rief er wütend, "mir meinen Trank zu trüben? Für diese Frechheit mußt du bestraft werden!"(...)





Pensemos naquele mesmo filósofo que entenderia o primeiro texto, no entanto, ele não lê, nem escreve alemão. Mesmo que saiba bastante sobre o assunto tratado, não conseguirá ler o texto, pois não dispõe dos recursos de decodificação necessários à leitura, neste caso, os conhecimentos do idioma alemão.
O mais provável é que você também não tenha conseguido ler o texto. O fato de o texto ser escrito em outra língua condiciona sua leitura a um número restrito de leitores: aqueles que sabem alemão. 
Por isso a leitura é tão mágica para nós. Não é apenas decifrar, ou tentar advinhar, o sentido de um texto. É ser capaz de atri​buir-lhe significações, conseguir relacioná-lo a outros textos significativos, reconhecer nele o tipo de leitura que seu autor pretendia e, principalmente, associá-lo à sua experiência, ao seu conhecimento. Essa é a chave.

O conhecimento prévio necessário à leitura não é apenas o conhecimento sobre o assunto tratado pelo texto lido. Não. Você saberia responder quais são esses conhecimentos? 

Programação: 

Ao ser acionado o botão “ver resultado”, o comentário em verde deverá aparecer.
	Assinale, dentre as opções abaixo, aquelas que compõem o conjunto de conhecimentos prévios necessários à leitura. Indique V se a afirmativa for verdadeira e F se for falsa.

a) (V) O que se sabe sobre os textos e sobre a própria leitura.
Verdadeira: Todos os conhecimentos que temos sobre texto e leitura são importantes para lermos melhor. Reunimos essas informações ao longo do tempo e, no ato de ler, elas são ativadas e contribuem para a fluência da leitura e entendimento do texto. 
b) (F) Conhecer o significado de todas as palavras para compreender uma mensagem escrita.
Falsa: Por um mecanismo natural, o nosso cérebro seleciona as informações mais importantes e os significados que já dominamos enquanto lemos, por isso não é preciso conhecer o significado de todas as palavras para compreender uma mensagem escrita.

c)  (V) Saber como os textos se organizam e quais são suas características, para que servem os títulos e tudo o mais.
Verdadeira: Esses conhecimentos prévios auxiliam o leitor a identificar e produzir o sentido do texto com base nas experiências de leitura que tem.  
d) (V) Ter familiaridade com os diversos tipos de textos.
Verdadeira: Ler muito e diversos tipos de texto são pré-requisitos para uma leitura eficiente. No ato de ler, relembramos tudo que já lemos e os significados desses textos, que formam nossa bagagem de leitura.   



Objetivos de leitura 

A intenção com que lemos um texto, ou seja, os objetivos da leitura são também um elemento norteador da interação entre o conteúdo do texto e o leitor.
Há um objetivo de leitura para cada texto que lemos. 
	Se o objetivo é nos mantermos informados, lemos jornais e revistas.

Ilustração: imagem de jornais e revistas
	Para realizar trabalhos acadêmicos, lemos dissertações, teses, livros, periódicos científicos.

Ilustração: imagem de livros e periódicos científicos.
	Há textos cuja leitura é realizada por mero prazer, como poemas, contos e romances.

Ilustração: imagem de livros de contos e romances.

	Lemos dicionários e catálogos para consulta
Ilustração: imagem de dicionários e catálogos.
	Ilustração: imagem de um leitor

	Há textos que somos obrigados a ler de vez em quando, como manuais e bulas. 
Ilustração: manuais e bulas de remédios.

	Há textos que nos são apresentados aos olhos: outdoors, cartazes e faixas.
Ilustração: outdoors, cartazes e faixas.
	
	Há os textos que simplesmente caem em nossas mãos: os panfletos e propagandas. 

Ilustração: panfletos e propagandas impressas.


Portanto, são os nossos objetivos que nortearão o modo de leitura. Esta poderá ser feita em mais ou menos tempo, atenção e interação.

Ninguém lê se não vê uma finalidade na leitura. Lemos para saber as notícias do dia, para desfrutar o prazer de uma história, para aprender novos conhecimentos, para fazer um bolo, para aprender as regras de um jogo, enfim, lê-se sempre para atender a uma necessidade pessoal.
Qual é a necessidade pessoal que você está atendendo ao ler este módulo? Com que objetivo você o lê?  Se o seu objetivo é estudo, algumas idéias você já deve ter anotado, pois o estudo pede uma leitura atenta. 
Marque abaixo as idéias que correspondem ao seu objetivo de leitura, respondendo à questão: Por que li esse módulo do curso?
Programação: é possível marcar mais de uma resposta.
1. (  ) Por curiosidade, queria saber do que se tratava.

2. (  ) Li com o objetivo de estudar.

3. (  ) Para me manter informado.

4. (  ) Para consultar o significado de algumas palavras.

5. (  ) Para reunir informações e usá-las posteriormente.

6. (  ) Para usufruir do prazer da leitura.

7. (  ) Para saber o funcionamento desta disciplina.

8. (  ) Para avaliar o modo como esse módulo foi escrito.

9. (  ) Para aprender novos conhecimentos.

10.(  ) Para fazer os exercícios.

Você deve ter marcado, pelo menos, cinco das alternativas anteriores. Quais são elas? Lembre-se de que você tem um objetivo de leitura e que, por isso, deve ter marcado as seguintes alternativas:
 Programação: 

Ao ser acionado o botão “ver resultado”, devem aparecer as opções. 
	
2. Li com o objetivo de estudar. 

3. Para me manter informado.

5. Para reunir informações e usá-las posteriormente.

9. Para aprender novos conhecimentos.

10. Para fazer os exercícios.


Estratégias de leitura
Qualquer que seja o objetivo da leitura, não se trata simplesmente de decodificar letra por letra, palavra por palavra. Ler é uma atividade que implica compreensão. É só observar a própria leitura para perceber que a decodificação é apenas uma das estratégias usadas. A leitura fluente envolve uma série de outras estratégias.

As estratégias de leitura são recursos que o leitor usa para construir significado enquanto lê e usa esses recursos, mesmo sem se dar conta disso. 

Observe a seguinte manchete de jornal:

Ilustração: desenhar um recorte de jornal e colocar a chamada como uma manchete.
Fifa define datas e horários dos jogos da 

Copa do Mundo de 2010
Quando o leitor lê a manchete para saber apenas o assunto da matéria jornalística, por exemplo, está usando uma estratégia, que permite que ele se atenha aos índices úteis, desprezando aqueles que não são importantes. Ao ler, fazemos isso o tempo todo: nosso cérebro “sabe”, por exemplo, que não precisa se deter na letra ou na palavra, pois ela não é importante para o entendimento do texto.

Leia a frase:

A le-tur-  r-avi-a a -emória e n-s col-ca a pa- do de-conh-cido.

Algumas letras estão faltando, mas ainda assim é possível lê-la.
Veja como é fácil! Complete as palavras com as letras que estão faltando e, em seguida, leia a frase. 

Programação: o estudante deverá ter a opção de completar as palavras usando o teclado.

	A le__tur__ r__avi__a a __emória e n__s col__ca a pa__ do de__conh__cido.



Programação: 

Ao ser acionado o botão “ver resultado”, deverá aparecer a frase:
	A leitura reaviva a memória e nos coloca a par do desconhecido.



Isso mostra que, quando a linguagem não é complicada e o conteúdo não é difícil, é possível compreender o texto mesmo com a ausência de algumas letras, sílabas ou até palavras; a compreensão não fica prejudicada. 
O leitor fluente faz algumas eliminações automaticamente durante a leitura, que, dessa maneira, fica muito mais ágil. Isso se dá também pelo uso da estratégia da seleção, que escolhe o que é e o que não é necessário focalizar. 
Se a linguagem não for muito rebuscada e o conteúdo não for muito novo, nem muito difícil, é possível eliminar letras em cada uma das palavras escritas em texto, e até mesmo uma palavra a cada cinco outras, sem que a falta de informações prejudique a compreensão. Além das letras, sílabas e palavras, antecipamos significados.
Veja como isso funciona na prática. Complete o parágrafo abaixo, arrastando as palavras ao seu respectivo espaço.

Programação: as palavras deverão ser arrastadas para o espaço reservado (todos os espaços deverão ser do mesmo tamanho). Caso a palavra seja colocada no local incorreto, esta deverá retornar ao lugar de origem, até que seja inserida no campo correto.

As habilidades de leitura tornam-se cada vez mais simples e mais aprofundadas ao exercitarmos: quanto mais leituras, mais estaremos ampliando nosso diálogo e capacidade reflexiva.

	aprofundadas – leitura - leituras - diálogo– exercitarmos – capacidade - habilidades


Ilustração: o tamanho da figura deve ser apropriado a que o estudante consiga ler e retirar dela todas as informações necessárias. 

Observe a figura a seguir:
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Apenas essa imagem permite que o leitor antecipe significados, ou seja, é previsível que encontremos, neste livro, determinados personagens, certas palavras da astronomia e que, certamente, alguma travessura acontecerá. É possível descobrir o que ainda está por vir, com base nas informações explícitas e também em suposições. O gênero, o autor, o título e muitos índices nos informam o que é possível encontramos em um texto.  

O leitor vai fazendo adivinhações à medida que lê. Elas se baseiam tanto nas pistas dadas pelo próprio texto, como no conhecimento que ele já tem sobre o assunto lido. É uma coisa que não está escrita no texto explicitamente, mas que, mesmo assim, surge na cabeça do leitor.
Agora é a sua vez. Observe, atentamente, a capa do livro e julgue cada item como V (verdadeiro) ou F (falso). 

Ilustração: o tamanho da figura deve ser apropriado a que o estudante consiga ler e retirar dela todas as informações necessárias para responder ao exercício.
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Programação: 

Ao ser acionado o botão “ver resultado”, a resposta e o comentário em verde deverão aparecer.
	a) ( V ) A figura da mão, que aparece no centro da capa, está diretamente associada ao título do livro.

Verdadeira. Essa imagem é um símbolo da Internet que aparece quando é preciso clicar sobre  um ícone. 

b) ( V ) O dedo indicador da mão, que aparece na figura, aponta para o nome do autor. Colocar o nome nessa posição foi uma ação proposital.

Verdadeira. O posicionamento do nome do autor diante do dedo indicador é uma  ação proposital para chamar a atenção, ou seja, indicar ao leitor o nome do autor do livro.

c) ( V ) Pode-se afirmar, com base no título e subtítulo do livro, que os temas tratados pelo autor estão diretamente relacionados à navegabilidade e à usabilidade da internet.  
Verdadeira. Mesmo sem ler o livro, o leitor sabe que encontrará nele temas relacionados à  navegabilidade e à usabilidade da internet, especialmente pela leitura do subtítulo.  
d) ( F ) Pode-se supor, com base na leitura da capa do livro, que qualquer  leitor pode lê-lo e que não terá nenhuma dificuldade em entender o assunto.  
Falsa. Não é qualquer leitor que conseguirá entender esse livro. Quem quiser lê-lo terá de ter conhecimentos prévios sobre informática, internet, web design e conhecer também o vocabulário empregado.




Você gosta de tiras de humor? Leia o texto abaixo.
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Para entender o humor da tira, o leitor necessita de outras informações, que fazem parte do seu conhecimento prévio e que não constam do texto. 

No primeiro quadrinho, Helga faz uma pergunta clássica ao espelho. Você se lembra, é claro, em qual história essa pergunta foi feita e por quem, não é? Isso mesmo. Na história da Branca de Neve, a madrasta má faz essa pergunta ao espelho.

No segundo quadrinho, o espelho, antes de responder à Helga, faz uma advertência: “Lembre-se de que, se me quebrar, terá sete anos de azar!”

Na história da Branca de Neve, você se lembra o que o espelho respondeu? Ele dá a mesma reposta à madrasta? Não. A resposta dada foi: “A mais linda de todas as mulheres é Branca de Neve.”

Por que, então, o espelho responde à Helga com essa advertência?  Na resposta do espelho está o humor da tira. Ele adverte Helga porque não responderá o que ela quer ouvir e sabe que ela pode quebrá-lo por isso. Ou seja: Helga não é a mais linda de todas as mulheres. Espelho esperto, não?

link

Branca de Neve
Visite o endereço www.contandohistoria.com/brancadeneve.htm e divirta-se, relendo a história de Branca de Neve. 

	link

sete anos de azar
Há milhares de anos, acreditava-se que a imagem de uma pessoa, seja numa pintura ou mostrada em um reflexo, era parte dela própria, e qualquer coisa que acontecesse com a imagem, sucederia também a ela. Mais adiante, os gregos tinham o costume de ler o futuro a partir da imagem de uma pessoa refletida sobre uma tigela com água. Se o pote quebrasse, era “azar na certa”. Os romanos herdaram esse hábito, acrescentando que a má sorte se estenderia por cerca de sete anos. Quando os espelhos de vidro surgiram, no século XVI em Veneza, na Itália, por um preço suportado apenas pelas pessoas de posses, a superstição ganhou novas dimensões, pois os nobres avisavam a seus serviçais que, se porventura eles quebrassem um, estariam fadados a viver sete anos de mau agouro. Daí em diante, uma série de superstições foram incorporadas ao histórico do espelho.


A estratégia de ativar os conhecimentos prévios permite ao leitor captar o que não está dito no texto de forma explícita. Lemos, mas não está escrito. São conjecturas baseadas tanto em pistas dadas pelo próprio texto como em conhecimentos que o leitor possui. Às vezes, elas se confirmam e às vezes não; de qualquer forma, não são aleatórias.

Além do significado, conjecturamos também palavras, sílabas ou letras. Boa parte do conteúdo de um texto pode ser antecipada em função do contexto. 

Hotword

contexto

Contexto é a relação entre o texto e a situação em que ele ocorre.

O contexto, na verdade, contribui decisivamente para a interpretação do texto e, com freqüência, até mesmo para adivinhar a intenção do autor.

Esse controle que o leitor faz de suas previsões também é uma estratégia de leitura, é a verificação. Ela torna possível o controle da eficácia ou não das demais estratégias, permitindo confirmar, ou não, as especulações realizadas. Esse tipo de checagem para confirmar – ou não – a compreensão está ligado à leitura. 

Utilizamos todas as estratégias de leitura mais ou menos ao mesmo tempo, sem ter consciência disso. Só nos damos conta do que estamos fazendo se formos analisar com cuidado nosso processo de leitura, como estamos fazendo ao longo desse estudo.

 

Aprenda a dar sentido ao que é lido
Espera-se que o leitor atento processe, critique, contradiga ou avalie a informação trazida pelo texto, que dê sentido e significado ao que lê. Para isso, ele deve utilizar-se das estratégias de seleção, antecipação, inferência e verificação.
Hotword

inferência
Designa-se por inferência a operação mental pela qual obtemos de uma ou mais proposições que estavam já implicitamente contidas em determinado contexto.
A título de exemplo, faremos uma simulação de como nós, leitores, recorremos a essas estratégias no processo de construção de sentido. Selecionamos o miniconto intitulado História malcontada, de Carlos Drummond de Andrade, publicado no livro Contos plausíveis. 

Nossa atividade de leitores ativos, que interagem com o autor e o texto começa com antecipações e hipóteses construídas com base naquilo que conhecemos sobre:

Ilustração: fazer uma moldura com desenho de um caderno de anotações e inserir o trecho abaixo.


O título faz parte do texto e, ao nos depararmos com ele, fazemos antecipações, levantando hipóteses, que, durante a leitura, serão confirmadas ou rejeitadas.  
Nesse caso, as hipóteses serão reformuladas e, de novo, testadas. A nossa atividade de leitor baseia-se em conhecimentos que guardamos na memória sobre a língua, o mundo ou outros textos e que serão retomados durante a leitura.
No título História malcontada, nossa leitura destaca a palavra malcontada e o seu significado. Isso quer dizer que essa história já foi contada, ou seja, já a conhecemos; o que significa que teremos de resgatar conhecimentos que temos acerca de histórias. E também significa que ela não foi contada da forma como se passou. Motivados pelo título, fazemos previsões e prosseguimos na atividade de leitura e produção/construção de sentido:

Ilustração: fazer uma moldura, como se fosse um livro de estórias e inserir o trecho abaixo. Fazer um desenho ao lado, com a personagem Chapeuzinho... Não fazer ilustração muito grande.
“A história de Chapeuzinho Vermelho sempre me pareceu mal contada e não há esperança de se conhecer exatamente o que se passou entre ela, a avozinha e o lobo.” 

Esse trecho apresenta-nos uma personagem: Chapeuzinho Vermelho, a qual  conhecemos desde crianças. Dessa forma, a previsão que fizemos ao ler o título é confirmada: conhecemos essa história. Os outros personagens, a avozinha e o lobo, confirmam essa previsão. Por outro lado, a leitura suscita uma dúvida: por que, como afirma o título, essa é uma história “malcontada”? 
Ilustração: fazer uma moldura, como se fosse um livro e inserir o trecho abaixo. Ilustrar com Chapeuzinho correndo. Não fazer ilustração muito grande.
“Começa que Chapeuzinho jamais chegaria depois do lobo à choupana da avozinha. Ela vencera na escola o campeonato infantil de corrida a pé, e normalmente não andava a passo, mas com ligeireza de lebre.”

Nesse trecho, o autor começa a mostrar para o leitor a razão pela qual ele acha que a história é “malcontada”. Nossos conhecimentos sobre a história de Chapeuzinho Vermelho são acionados e, à medida que prosseguimos a leitura, constatamos que, sem eles, não entenderíamos o texto. 
Drummond introduz uma informação à história original: Chapeuzinho vencera na escola o campeonato infantil de corrida a pé e esse elemento sustenta a idéia de que ela não poderia ter chegado depois do lobo. 

A seguir novas informações são levadas ao leitor, que, diante do que leu, já antecipa um novo desenvolvimento para a história.
Ilustração: fazer uma moldura, como se fosse um livro e inserir o trecho abaixo. Neste trecho ilustrar com o lobo “sentindo dores nas costas”. Não fazer ilustração muito grande.
“Por sua vez, o lobo se queixava de dores reumáticas, e foi isto, justamente, que fez Chapeuzinho condoer-se dele. Estes são pormenores da versão da história, ouvida por Tia Nicota, no começo do século, em Macaé.” 

Nossa hipótese estava correta: a versão do autor é outra, mas nós só podemos confirmá-la porque conhecemos a original. Somos surpreendidos pelo fato de que o lobo sente dores, afinal, na história que conhecemos, ele amedronta Chapeuzinho, pois é ágil e forte. 
Neste momento, o autor nos situa no tempo e no espaço. O tempo é o começo do século, que pode ser qualquer um, mas sabemos, conforme nossa experiência que é o século vinte. O espaço: Macaé, cidade do Rio de Janeiro. Temos, então, uma história próxima de nós, no nosso país, no nosso contexto. Nesse trecho somos despertados para o aspecto afetivo da contação de história: Tia Nicota. Todas as crianças tiveram ou têm uma figura carinhosa que lhes contava ou conta histórias.  
De repente, novos acontecimentos nos surpreendem:
Ilustração: fazer uma moldura, como se fosse um livro e inserir o trecho abaixo. Fazer uma ilustração com o lobo e Chapeuzinho “enamorados”. Colocar um balãozinho de pensamento.... Chapeuzinho imaginado um belo príncipe, que é o lobo. Não fazer ilustração muito grande.
“Segundo ali se dizia, Chapeuzinho e o Lobo fizeram boa liga e resolveram casar-se. Ela estava persuadida de que o lobo era um príncipe encantado, e que o casamento o faria voltar ao estado natural. Seriam felizes, teriam gêmeos. A avozinha opôs-se ao enlace, e houve na choupana uma cena desagradável entre os três.”

É... por essa ninguém esperava: Chapeuzinho se casar com o lobo? Essa hipótese estaria descartada se não antecipássemos que essa história é diferente, que ela descarta a história original, mas resgata elementos de outras histórias. Em muitas histórias desse tipo o casamento entre as personagens é o que espera o leitor: “Casaram-se e foram felizes para sempre”. 
Há, também, a idéia de que o lobo seria um príncipe, fato que acontece na maioria das histórias. 
Quer dizer, então, que para ler é preciso conhecer muitas histórias ou muitos outros elementos? A resposta é sim, só conseguimos uma efetiva interação com o texto quando dispomos de muitos elementos para estabelecermos essas relações entre o que se lê e o que já se conhece. A avozinha opôs-se ao enlace, por quê? É só nos lembrarmos de que, na maioria das histórias, sempre há um conflito para se chegar ao final feliz.
______________________________________________________________
Ilustração: fazer uma moldura, como se fosse um livro e inserir o trecho abaixo. Fazer uma ilustração de dois lobos (uma loba e um lobo. A loba com o chapéu característico). Não fazer ilustração muito grande.
“O lobo não era absolutamente príncipe, e Chapeuzinho, unindo-se a ele, transformou-se em loba perfeita, que há tempos ainda uiva à noite, nas cercanias de Macaé.”
Fim

As histórias trazem sempre a figura do príncipe como homem ideal. Drummond desconstrói essa imagem ao afirmar que o lobo não era príncipe e, ao contrário do que supúnhamos, Chapeuzinho deixará de ser a menina boa para se transformar numa loba. 
Nesse ponto, nós leitores já formulamos inúmeras hipóteses que fogem ao senso-comum, pois percebemos que, apesar de conhecermos muitas histórias, essa definitivamente não repete o mesmo enredo. Confirmamos também a antecipação que fizemos no início do texto: o autor trouxe a história para o nosso contexto. Isso nos aproxima da narrativa e passamos a ver de forma diferente a ambientação das histórias, ou seja, elas podem acontecer em qualquer lugar.
Leia agora o texto completo:
Ilustração: fazer uma moldura, como se fosse um livro e inserir o texto abaixo.

	História malcontada

A história de Chapeuzinho Vermelho sempre me pareceu mal contada e não há esperança de se conhecer exatamente o que se passou entre ela, a avozinha e o lobo. 

Começa que Chapeuzinho jamais chegaria depois do lobo à choupana da avozinha. Ela vencera na escola o campeonato infantil de corrida a pé, e normalmente não andava a passo, mas com ligeireza de lebre.

Por sua vez, o lobo se queixava de dores reumáticas, e foi isto, justamente, que fez Chapeuzinho condoer-se dele. Estes são pormenores da versão da história, ouvida por Tia Nicota, no começo do século, em Macaé. Segundo ali se dizia, Chapeuzinho e o Lobo fizeram boa liga e resolveram casar-se. Ela estava persuadida de que o lobo era um príncipe encantado, e que o casamento o faria voltar ao estado natural. Seriam felizes, teriam gêmeos. A avozinha opôs-se ao enlace, e houve na choupana uma cena desagradável entre os três.

O lobo não era absolutamente príncipe, e Chapeuzinho, unindo-se a ele, transformou-se em loba perfeita, que há tempos ainda uiva à noite, nas cercanias de Macaé.

ANDRADE, Carlos Drummond de. História malcontada. In: Contos plausíveis. 

Rio de Janeiro: José Olympio, 1985, p. 84.



Resumo 

Ler é uma atividade complexa que envolve operações mentais sofisticadas, que exige do leitor mais conhecimentos do que a simples decodificação de letras e palavras. Ler não é apenas decifrar, ou tentar advinhar, o sentido de um texto. É ser capaz de atri​buir-lhe significações, conseguir relacioná-lo a todos os outros textos significa​tivos, reconhecer nele o tipo de leitura que seu autor pretendia e, principalmente, associá-lo a sua experiência, ao seu conhecimento.
As estratégias de leitura são recursos que o leitor usa para construir significado enquanto lê e usa esses recursos mesmo sem se dar conta disso. O leitor se utiliza das seguintes estratégias quando lê: seleção, ou seja, escolhe o que é e o que não é necessário focalizar; antecipação, na qual o leitor vai fazendo adivinhações à medida que lê; conjecturas, ou seja, ativar os conhecimentos prévios permite ao leitor captar o que não está dito no texto de forma explícita, e por fim a verificação, que é o controle que o leitor faz de suas previsões.
A intensidade e a qualidade da interação autor/leitor/texto serão estabelecidas de acordo com os conhecimentos do leitor. Na atividade de leitura, ativamos conhecimentos prévios que são adquiridos por meio de vivências, valores, lugar social que ocupamos, relações com o outro, conhecimentos textuais e a visão de mundo que construímos a partir das nossas experiências de leitura.
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Vamo imbora, Zé, aqui não tem comida não...





Cassoulet?


Blanquette de veau? Boeuf bourguignon??? (com cara de dúvida e confuso)





Cuisine nouvelle


- comida francesa - 





Ilustração: imagem de um homem com ar de dúvida (colocar ao lado do texto acima, se possível). 
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o autor do texto: Carlos Drummond de Andrade; 


o meio de veiculação do texto: livro Contos plausíveis; 


o gênero textual: miniconto; 


o título: História malcontada – chama a atenção e nos orienta na produção de sentido. 








Ilustração: um leitor lendo um livro de caso policial e pensando:


“O autor quer que eu pense que o assassino é o peixeiro, mas eu aposto que é o mordomo!”








PAGE  
3

